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Diante do grande avanço tecnológico e da usabilidade de 
equipamentos e diversas ferramentas no ensino, além da conecti-
vidade a qualquer momento, percebemos o grande crescimento do 
uso das redes sociais tanto pelos alunos como pelos professores. 
Com esse crescimento percebe-se uma comunicação mais intensa 
entre aluno e professor fora do ambiente da sala de aula, princi-
palmente por intermédio das redes sociais, e-mail, conversa online 
(chat), etc. Com a nova realidade, e tendo como foco privilegiado 
o Facebook, levantamos os seguintes problemas para análise: A 
nova ferramenta ajuda nas relações aluno-professor? Ela pode 
trazer algum impacto positivo e/ou negativo ao professor? Qual 
a influência do uso da rede social nas relações trabalhistas? A 
existência e o uso dessa rede influenciam nas decisões da coor-
denação/direção da escola? A pesquisa proposta pretende buscar 
subsídios para identificar as novas relações nas quais o professor 
está incluído e o que muda no seu papel e nas relações com a 
instituição escolar.  A pesquisa tem como objetivo investigar 
como as redes sociais, com ênfase no Facebook, impactam as 
relações docentes com centralidade nas relações com os alunos 
e as profissionais no interior da escola. Nossos alunos, em sua 
grande maioria, pertencem à denominada “geração Y”, que pro-
porciona uma nova realidade para nossos alunos e professores 
em sala de aula. Tal geração, que compreende as pessoas que 
nasceram a partir de 1980 (VELOSO et al., 2008) e tem sido 
objeto de estudo de diversas áreas do conhecimento, é marca-
da por características relacionadas com o ritmo de mudança, a 
necessidade e o grau de interatividade, o acesso à informação 
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e o entendimento do mundo; tais características, em conjunto, 
definem uma nova forma de ser e de agir na sociedade, com re-
flexos significativos no mundo do trabalho (LOMBARDIA et al., 
2008; COIMBRA; SCHIKMANN, 2001). Segundo a ANATEL 
(Agência Nacional de Telecomunicações) (UOL), o Brasil chegou 
a 247,2 milhões de linhas celulares e cerca de 38,9 milhões de 
acessos na internet foram feitos por celulares somente em feve-
reiro de 2012. Com essa facilidade de conectividade, os alunos 
acessam as redes sociais diariamente e várias vezes, gerando um 
grande tráfego de informações para seus amigos/seguidores, 
boa parte das quais está relacionada às suas atividades na escola. 
Esses dados permitem também inferir que parte dos professores 
está conectada e acessa as redes sociais. Nelas, o aluno tem um 
espaço no qual pode expressar suas ideias sem limites e regras 
estabelecidos pela escola, divulgando-as entre seus grupos na 
rede social, gerando uma “teia” de comunicação sem limites. 
Restringindo-se ao âmbito das relações entre professor-aluno, o 
professor torna-se mais vulnerável, pois, a partir de agora, fazen-
do parte ou não das redes sociais, ele pode ser citado online, ter 
suas atividades monitoradas e exposto involuntariamente e sem 
conhecimento. É interessante verificar que os alunos insistem em 
adicionar os professores como amigos nas redes sociais, ou seja, 
desejam que eles façam parte do seu cotidiano, para além da sala 
de aula. O professor também pode ter interesse nessa relação em 
função do seu papel no tocante ao desenvolvimento cognitivo e 
social do seu aluno. Com o novo cenário digital, os professores 
começaram a perceber essa porta de acesso aos seus alunos, 
tendo em mãos uma ferramenta poderosa, a internet e as redes 
sociais. Percebemos que os professores têm usado o Facebook, 
principalmente para troca de informações relevantes de sua área 
de atuação, sobre suas atividades ou como ferramenta auxiliar 
para o aluno. A justificativa pela construção do tema surgiu ao 
verificar, em minha experiência cotidiana, o avanço tecnológico 
e a acessibilidade dos alunos no uso de novos equipamentos, 
mobilidade e conectividade 24 horas nos últimos anos. Cabe, 
portanto, verificar quais os impactos desse “monitoramento” e 
exposição do professor.
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